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''Não se pode confimdir infonnação com
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Não muito tempo atrás, 
sair de casa todos os dias 
para enfrentar longas 
horas de trabalho era 
uma tarefa motivada 
essencialmente, quando 
não exclusivamente, pelo 
dinheiro que cairia na 
conta no fim do mês. 
A vida parecia ser menos 
complexa - e ter um 
emprego era sinônimo de 
garantir recursos para 
sustentar uma família e 
construir um patrimônio 
que pudesse ser deixado 
de herança. 
Pode ser que, à mente de 
muitos, ainda seja este 
o pensamento que vem
quando chega a segunda­
feira e mais uma semana
sei nicia. Para o filósofo
e escritor Maria Sergio
Corte/la, no entanto, esta
visão sobre o trabalho faz 
cada vez menos sentido.
No livro "Por que fazemos
o que fazemos?': lançado
emju/ho, o especialista
em educação afirma que
os profissionais que hoje
ocupam postos em diversas
áreas estão mais do que
nunca questionando os
seus propósitos: eles
querem reconhecer o
esforço diário como útil e,
mais, serem valorizados
por ele. O que está em 
jogo é a realização,
sobretudo para os jovens
que chegam agora ao
mercado de trabalho - aos
quais Corte/la deixa uma 

alfinetada:
-A nova geração é ma/­
educada. Está acostumada
a ser quem subordina os
adultos em casa.
No início deste mês,
Corte/la esteve em Porto
Alegre para lançar o livro
e falar sobre gestão do
conhecimento em tempos
de excesso de infom1ação,
em palestra realizada no 
Colégio Farroupilha, onde
recebeu Zero Hora.

Especialista afirma que os profissionais de diversas áreas estão mais do que nunca questionando os seus propósitos 

O senhor fala que a gestão do 
conhecimento é um desafio ur­
gente. Por quê? 

Muita gente diz que estamos 
vivendo a era do conhecimento, 
quando na verdade estamos viven­
do a era da info1mação veloz. O co­
nhecimento sempre existiu. Se não 
fosse assim, não estaríamos vivos. 
O ser htm1ano é lll1l ser que conhe­
ce, não nasce pronto. Quando fala­
mos sobre a questão da gestiio do 
conhecimento, hoje, estamos diante 
de um desafio urgente para que a 
gente não caia em lll1la armadilha 
Primeiro, não se pode confundir 
informação com conhecimento. 
Informação é cwnulativo, conheci­
mento é seletivo. O conhecimento 
vem quando damos à informação 
uma objetividade relacionada ao 
interesse, que é de cada um. Só que 
nossos ahmos são do século21, nos­
sos professores são do século 20, e 
uma parte da metodologia é do sé­
culo 19. Temos, portanto, uma coli­
são intersecular que precisa ser ul­
trapassada, na medida cm que nos 
preparamos melhor, utilizando o 
mundo que está à nossa volta, mas 
sem se subordinar a ele. O conhe­
cimento sempre esteve na história 
humana A diferença agora é que a 
gente tem uma fartura de informa­
ção para fazer com que ele possa ir 
a tona como deve ,� r. 

O sw now livro trata das afii. 
ções comuns em relação ao tra­
balho, à carreira e às expectati­
vas que temos para a vida. Quais 
são estas aflições? 

A gente tem uma fartura de 
infor mações, mas que de 
nada adianta se você não 
tiver clareza do que quer fazer 
com ela. É como alguém que 
entra em um self-service e 
fica perdido diante de todas 
as opções de pratos quentes e 
f rios. Comer bem, no entanto, 
não é comer muito, mas de 
forma selecionada. 

A primeira delas, que acaba en­
globando quase todas as outras, 
tem a ver com o fato de as pessoas 
,�verem com pressa cm rek�ção às 
nossas próprias coisas. Elas perde­
ram um pouco da referência em 
relação ao sentido daquilo que fa. 
zem. É preciso ter uma vida que 
não seja automática, robótica, que 
não seja banal. É preciso que a 
gente, vez ou outra, não entre cm 
angústia ao se perguntar "por que 
estou fazendo isso?" ou "onde es­
tou com a cabeça?" ou sentenciar 
"se cu pudesse, eu largava tudo". 
Estas expressões são sintomas de 
lll1la doença, que não é a dcprcs.�ão, 
enquanto patologia, mas lll1la certa 
desorientação em relação ao sen­
tido daquilo que faz. Esta aflição é 
fortíssima As pessoas dizem muito 
hoje: "Um dia vou ser feliz". Como 
se isso se situasse no futuro e não 
fosse uma condição que pudesse 
ser vivenciada no tempo presente, 
em meio às turbulências que nós 
temos. Esta é uma aílição grande. 

A outra (aflição) é a ausência de re­
conhecimento que existe cm mui­
tos locais de trabalho. Como cada 
vez mais traballiamos cm grandes 
grupos, coletivamente, a autoria, 
a capacidade da "mão do artista", 
fica muito diluída. A minha marca 
como jornalista, como gestor, como 
fw,cionário, desaparece, se dilui. As 
pessoas vêm se sentido um pouco, e 
com toda a razão, desprestigiadas. 

Se hoje buscamos mais o re­
conhecimento e questionamos 
mais nossas posições e o que fa. 
zemos, não é porque temos mais 
opções? Porque podemos esco­
lher o que fazer e corrigir esco­
lhas erradas? 

O nosso pais ganhou muita con­
dição econômica nos últimos 50 
anos. Nós nos tornamos um país 
muito mais rico. Éramos a 35• na­
ção do planeta em termos de eco­
nomia no início dos anos 1960, e 
agora somos a sétima. Isso significa 
que a economia dá uma condição 
melhor do que existia antes. Isso 
tem influência direta na formação 
das crianças. Mas tem um outro 
lado. Os pais, em nome da capac i­
dade de proteção acabam desprote­
gendo e enfraquecendo seus fi llios. 
E curioso quando os pais falam 
"poxa, cu não quero que meu fillio 
passe pelo o que eu passei". Eu fico 
imaginando: o que esse pai e essa 
mãe passaram'? Tiveram de fazer 
comida? Limpar a casa? Cortar le­
nha, como foi o meu caso? Qual é o 
nível de sofrimento destas tarefas? 
Ao meu vet; pelo contrário, elas fa. 

ziam parte da partilha de tarefas 
de casa. Hoje não mais. Duran­
te muito tempo a geração adulta 
cuidava de si mesma e dos fillios. 
Quando os filhos cresciam, os pais 
diziam: "Bom, agora você vai e cui­
da da sua ,�da". A atual geração de 
adultos cuida de si mesma Se tiver 
filhos, cuida dos filhos. Às vezes, 
ctúda também dos pais, com plano 
de saúde, atendimento. E, even­
tualmente, no caso de alguns, até 
dos netos. A atual geração que tem 
entre 35 e 40 anos cuida de três ge­
rações. Ela está estafada, cansada, 
vive em estado de sonolência e de­
seja, de maneira repetida, libertar­
-se disso. Só há uma maneira de 
fazer isso: a procura contínua pela 
partilha das tarefas. Neste senti­
do, a educação escolar é tuna parte 
que ajuda nesta questão. Mas ela 
depende também do coletivo, não 
apenas da escola. As novas gerações 
não podem crescer como adul­
tos cm férias, que vão ao cinema, 
passeiam, comem foram ... Só não 
traballiam. Essa condição é malé­
vola. Pode ser até gostoso poder 
oferecer isso aos filhos, cm deter­
minado momento, mas produz um 
enfraquecimento da capacidade do 
esforço mais adiante. Portanto, não 
é fazer os filhos sofrer, mas viver 
de uma maneira mais partilhada o 
desgaste e o esforço. 

Recentemente, em uma entre­
vista, o senhor disse que os jo­
vens estão chegando ao mercado 
de trabalho altamente compe­
tentes, porém mal-educados. 

A nova geração não tem pro -
blema de formação. Ela é ligada à 
conectividade. Tem um nível de 
escolaridade que, mesmo que fragi­
lizado, ainda consegue ser ultrapas­
sado. Mas ela chega mal-educada 
no mundo do trabalho, sem per­
cepção de hierarquia Ela está acos­
tumada a ser quem subordina os 
adultos cm casa, tanto que há pais 
e mães que ,�vem cm função dos 
fill1os. Ao mesmo tempo, esta gera­
ção não tem necessariamente com­
promisso com meta e prazo. Aban­
dona coisas com muita facilidade. 

É muito comum ouvir falar 
hoje de jovem que começa 
uma faruldadeepassa para 
outra. Be descobre que não é 
o que quer,aívai estudar com
mecânica, depois vai para a
metalurgia, e passa para a atta
gastronomia. Isso não é excesso 
de opção, isso é ausência de 
clareza de onde sequer chegar. 
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